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Previsão em saúde: é possível? E quais são as vantagens 

dessa abordagem? 

 
Os sistemas de saúde têm sido desafiados a fornecer serviços de qualidade com recursos 

limitados¹. Simultaneamente, o envelhecimento da população tem aumentado a demanda por 

recursos médicos hospitalares². Neste sentido, os hospitais desempenham um importante papel em 

garantir um tratamento apropriado à população³ e, portanto, melhorar a eficiência com que seus 

recursos e processos são controlados é uma questão fundamental. Desse modo, a alocação de 

recursos limitados em saúde nunca foi uma tarefa tão desafiadora como tem sido para gestores e 

formuladores de políticas da atualidade4.       

Neste contexto, os tomadores de decisão precisam conhecer a demanda futura a fim de 

planejar com antecedência as necessidades da população e o desenvolvimento de modelos que 

realizam previsões de demanda de serviços hospitalares têm sido chave para essa discussão5. Assim, 

a previsão de saúde é uma nova área de previsão6 e uma ferramenta valiosa para prever, por 

exemplo, demandas por serviços de saúde7 

Neste sentido, muitos estudos têm sido conduzidos utilizando a análise de séries temporais 

para prever a demanda de pacientes5. No Brasil, por exemplo, os desempenhos de diversos modelos 

de previsão são comparados quanto à capacidade preditiva do volume de pacientes nas 

emergências8; 9. 
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Nota técnica divulgada em 17 de março de 2020. 
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